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Tudo aconteceu há muito tempo em uma pequena 

vila do reino de Edharon. Localizada próxima a Floresta 

Parda os seus moradores viviam da caça e do comércio 

com a capital de Edharon que ficava ao norte 

atravessando a Floresta Parda. 

Era um fim de tarde e o sol já descia no horizonte 

quando dois homens atravessavam a Floresta Parda. 

Estes eram dois irmãos comerciantes que voltavam da 

capital para a vila. Vinham conversando sobre os 

negócios que tinham feito aquele dia e estavam 

satisfeitos com o que haviam ganho. 

_ Espero que alcancemos logo o rio _ disse o mais 

velho de nome Rossi mudando de assunto _ Estou com 

muita sede. 

_ Mesmo? _ estranhou o outro chamado Rossini _ 

Porque eu não estou nem um pouco. 

_ Isso porque você bebeu toda a água que 

trouxemos em nossos cantis _ retrucou Rossi 

inconformado. 

_ Se eu soubesse que você queria teria deixado um 

pouco para você _ disse Rossini tentando se explicar. 

_ Sei _ resmungou Rossi. 



Estavam ainda na parte norte da floresta seguindo 

pela trilha que fora feita tempos atrás exatamente com 

a intenção de ligar a capital à vila. Caminhavam 

devagar conduzindo os cavalos com cuidado quando 

perceberam que na beira da trilha tinha uma mulher 

muito velha caída. 

_ Por favor, me ajudem _ pediu a mulher que 

parecia ferida. 

_ O que aconteceu? _ perguntou Rossi se 

agachando perto dela enquanto Rossini tomava conta 

dos cavalos. 

_ Eu estava pegando lenha e acabei torcendo meu 

pé quando voltava para casa _ explicou a velha fazendo 

cara de dor. 

_ E onde a senhora mora? _ perguntou Rossi 

imaginando que ela fosse da capital, pois não poderia 

ser da vila já que ele não a conhecia. No entanto a 

mulher o surpreendeu respondendo que sua casa 

ficava naquela floresta próxima de onde estavam. 

_ Nunca soube de ninguém morando nesta floresta 

_ interveio Rossini desconfiado. 

_ Fica nesta direção _ disse a velha apontando com 

o dedo _ Será que vocês poderiam me ajudar a chegar 

até lá. É aqui perto.  


